
Guia do Praticante

de Umbanda

Perguntas e Respostas


APRESENTAÇÃO

O Guia do Praticante de Umbanda tem como proposta esclarecer alguns assuntos pontualmente, que ficam perdidos em debates ou livros mais densos sobre a prática religiosa. 

Temos que convir que com as muitas atribulações do dia-a-dia contemporâneo nem sempre conseguimos tempo para nos dedicar a um estudo aprofundado e muito menos a leitura com mais atenção em textos carregados de subjetividades, de filosofia e afins. 

Desta forma, separado por perguntas filtradas em tópicos, consegue-se ler uma pergunta, saber sua resposta e pensar nela sem ter que se dedicar a extenuantes horas de estudo sendo entrecortada a leitura pela chamada no celular ou pela necessidade de interrupções que a vida nos impõe. 

Propus uma forma de leitura separada em duas partes, sendo a primeira as perguntas e respostas e a segunda um pouco dos ensaios teóricos sobre as temáticas que nos 

interessam, tais como: Uso de elementos, 

as Firmezas e Oferendas, 

as Sete Linhas de Umbanda etc. 

Longe de termos as palavras finais nesse assunto, vamos trazer aqui o que temos de experiência prática e, também, muito do que nossos estudos nos revelaram. 

Todos os escritos são feitos por mim, porém devemos sempre acreditar que a espiritualidade nos intui, inspirando e até muitas vezes guiando tudo que fazemos. 

Os Espíritos influem sobre os nossos pensamentos e as nossas ações? 

— Nesse sentido a sua influência é maior do que supondes, porque muito frequentemente são eles que vos dirigem. 

Sendo assim, espero que tenham boa leitura e que possa ser um início de um mergulho em águas profundas em assuntos da espiritualidade. 

Paz, Luz e Saravá! 

Parte I - PERGUNTAS E RESPOSTAS

1. O que é Umbanda? 

A Umbanda é uma religião brasileira em que práticas mediúnicas são encorajadas. 

2. A Umbanda é uma religião afro-brasileira? 

Não poderia ser, pois a Umbanda é uma religião criada em solo brasileiro e que traz dentro de sua criação a presença de uma figura nativa que é a do caboclo brasileiro. 

Em algumas explicações o caboclo pode ser visto como o nativo, ou seja, o indígena; em outras ele é encarado como o mestiço, resultado da união de um europeu com um nativo indígena e em outras ainda é encarado como o homem do mato, que vive da terra. 

Claramente que a Umbanda tem sim a forte influência da cultura banto, que se encontra em África onde hoje podemos designar a região de Congo e Angola, porém não é a única fonte de inspiração. 

3. A Umbanda foi criada quando? 

Como data simbólica, aceitamos que sua criação tenha se dado em 15 de novembro de 1908, por meio da mediunidade de Zélio Fernandino de Morais. 

Contudo, essas informações são passíveis de outras interpretações, visto que as práticas ditas de Umbanda já eram praticadas anteriormente e nem sempre era taxada com esse rótulo “Umbanda”. 

Também, posso constatar que dentro da casa em que comecei meu desenvolvimento mediúnico não se leva em consideração esta data, pois as práticas de Umbanda da casa são anteriores à data considerada de 1908. 

Uma casa com mais de 70 anos de existência que já é fruto de uma casa anterior. 

Esta casa anterior também é fruto de uma outra casa anterior e levando em consideração que não se abriam casas de qualquer jeito em épocas distantes, podemos crer que a primeira casa seja anterior a 1908. 

4. Mas todos dizem que foi o Caboclo das Sete Encruzilhadas que fundou a primeira Tenda de Umbanda. 

De certa forma isso não está errado, pois o termo 

“Umbanda” não era uma palavra utilizada. Inclusive na própria fundação da “Umbanda” o termo utilizado para designar essa nova religião foi “Allabanda”. 

Posteriormente isso foi alterado para Umbanda. 

5. Mas o que significa a palavra “Umbanda”? 

Não há concordância sobre isso. 

Alguns dizem que quer dizer “a única banda”, outros dizem que é “A Banda de Deus”, outros dizem que provém do sânscrito e outros dizem que vem da cultura e das línguas Banto. Encontramos o termo Mbanda que pode ser transcrito(“aportuguesadamente”) para Umbanda advindo do Kimbundo, que designa uma prática espiritual de cura. 

Eu prefiro deixar o termo em aberto. 

6. O que é vertente de Umbanda? 

A Umbanda não é uma religião centralizada e não tem uma documentação ou texto canônico que defina como ela deve ser. 

Basicamente aceitamos que a Umbanda é uma religião

com manifestações mediúnicas, principalmente de incorporação, onde espíritos de pessoas da terra (atualmente chamada de) brasileira se manifestam. 

Um culto ao ancestral do povo brasileiro, porém nem todos concordam e justamente por essa descentralização acabamos por ver a Umbanda de maneira múltipla. 

Sendo assim, ela terá muito da sua raiz formadora e à essa raiz damos o nome de Vertente. 

7. Mas se a Umbanda vem do Zélio, por que ela é diferente? 

Como citamos, a Umbanda não provém do Zélio, mas esse é seu fundamentador. 

Foi Zélio que criou um corpo doutrinário em cima da religião que viria a ser Umbanda, pois como vimos na pergunta 4, a religião fundada por ele à princípio tinha outro nome. 

8. Então, como se deu a diferenciação das Umbandas em diversas vertentes? 

Para isso devemos compreender como uma casa é criada. 

O médium que se tornará dirigente recebe a incumbência de abrir uma nova casa de seu mentor guia-chefe-de-coroa ou por meio de seu dirigente anterior. 

A partir daí quem dita as regras da nova casa é o Guia-Chefe-da- Casa. 

Cada guia tem uma forma diferente de trabalhar na Umbanda. 

Alguns preferem uma influência mais africana e outros preferem uma influência mais indígena, ainda temos 

outras

influências diversas. 

Isso que dá o direcionamento de como a casa será. 

9. Mas se todas casas são diferentes, por que cada uma não tem um nome de religião diferente? 

Devemos entender que a religião é a mesma pois os princípios são os mesmos:

Manifestação mediúnica por meio de incorporação, presença de espíritos nativos ou que criaram a estrutura social brasileira e principalmente os três pilares básicos: Caridade, Humildade e Simplicidade. 

Se a casa pratica isso, então ela pode se enquadrar como uma vertente de Umbanda. 

10. Então qualquer um pode abrir uma casa de Umbanda? 

Teoricamente sim, mas na prática apenas os médiuns com missão de dirigente que devem abrir uma casa. 

Não é por meio de cursos ou de vontades pessoais que se abrem novos terreiros. 

Vemos em algumas outras religiões que quando há cisão de pensamento entre os adeptos, se formam novos núcleos ou denominações que com o passar do tempo se tornam novas

comunidades religiosas. 

No caso da Umbanda, como quem dirige a casa é um espírito desencarnado, um guia espiritual, isso não ocorre. 

Não é devido a uma cisão ou um pensamento diferente que uma nova casa se forma, mas sim por meio 

da missão de abertura de uma nova casa. 

11. E essa nova casa tem que seguir exatamente como era na casa em que foi formado o dirigente? 

Não necessariamente, pois quem define como serão as regras e as práticas é o guia-chefe- do-terreiro. 

Mas geralmente acaba-se herdando certos princípios e filosofias da casa formadora. 

12. Mas se o guia anteriormente trabalhava em uma casa com uma vertente X e ele funda outra casa com uma prática diferente, isso implica que a prática dele mudou? 

Não. Os espíritos irão se adaptar às regras das casas em que estão trabalhando. 

Ele em essência pode usar, por exemplo, vela rosa para Oxum, mas na casa ser obrigatório acender vela azul-escuro para o mesmo orixá. 

O guia usará o que a casa tem como regra, mas irá definir a

nova prática quando tiver sua própria casa. 

13. Mas e como ficam os Orixás nesse processo? 

As questões são muito complexas aqui, pois a palavra 

“Orixá” é usada para definir diferentes coisas dentro da Umbanda e ainda é usada de outra forma por outras práticas religiosas afro-brasileiras. 

14. Mas, o que são Orixás? 

De fato, precisamos entender que Orixás não são Entidades de fato, mas estruturas energéticas emanadas pelo Criador. 

Nós acabamos simplificando a visão disso em individualidades e quando trazemos isso para a prática ainda encontramos o sincretismo dos mitos e das figuras. 

Isso acaba gerando uma grande confusão e é responsável pelo desentendimento entre diversos fundamentos básicos, seja da Umbanda, seja de outras práticas afro-brasileiras. 

15. Então os Orixás são os deuses africanos? 

Para os nativos das tribos e povos africanos pré-colonização, poderia ser. 

Mas para as práticas brasileiras é um outro contexto. 

As figuras que aqui são cultuadas como Divindades ou Orixás, são manifestações do Deus Único. 

Na África cada tribo ou uma determinada região tinha seu próprio Orixá, que tinham suas próprias atribuições e diferenças com outros Orixás, de onde surgiram as mitologias sobre os Orixás e as famosas Quizilas. 

Porém dentro da prática de Umbanda, não se cultuam os mesmos Orixás que os africanos, por mais que usemos de seus termos e seus nomes, de forma emprestada. 

16. Então os Orixás são os Santos da Igreja Católica? 

Também não. 

Os Santos são sincretizados com os Orixás, mas os Orixás de Umbanda não são nem sequer os Santos e nem sequer os Orixás africanos. 

17. Então, me explica, quem são os Orixás de 

Umbanda? 

A palavra Orixá na Umbanda tem o significado de 

“Espírito Elevado”, ou seja, todos os espíritos que já se depuraram e tem um grau elevado na hierarquia espiritual podem ser considerados Orixás. 

Claro que devemos manter as coisas mais claras possíveis, pois hoje isso mudou consideravelmente no entendimento dos praticantes. Para uma melhor compreensão

devemos definir que as forças universais são de fato Orixás Maiores ou Primordiais e as entidades são os Orixás Intermediários ou Menores. 

18. Estou um pouco confuso. Pode explicar melhor essa questão de Orixás Maiores, Menores etc.? 

Essa é uma questão bem confusa mesmo. Os orixás maiores, que são a manifestação de Deus, são entendidos como forças primordiais, por isso são Orixás Primordiais e se manifestam em todo o Universo (claro que isso dentro da nossa teologia). Esses orixás primordiais, não são de fato Oxalá, Ogum, Xangô etc. Eles seriam as forças da Fé, das Matas, da Justiça, das Águas, ou seja, as energias primordiais e naturais. 

Os Orixás Individualizados são muitas vezes chamados só de Orixás, que seriam as interpretações e individualizações das forças naturais, esses sim seriam as forças sincretizadas

com Xangô, Iansã, Iemanjá, Oxalá e os demais Orixás da tradição africana, porém não são exatamente eles, mas sim Encantados ou espíritos naturais. Esses mesmos que são sincretizados, ou seja, são associados devido a seus 

domínios aos Santos Católicos e aos deuses indígenas. 

Os Orixás Intermediários ou Menores, seriam os espíritos guias que se manifestam dentro da Umbanda. 

19. Então chamar Oxalá de Orixá é errado? Não estou chamando o Oxalá africano? 

De fato, não, e tampouco chamará Jesus Cristo. O 

sincretismo é uma forma de associar figuras que têm domínios e atribuições bem similares. Então quando acendemos uma vela para Oxalá e oramos para Jesus Cristo, estamos de fato acessando a energia da fé que ambos (Oxalá e Jesus) também trabalham. Essas figuras ou divindades seriam intermediadores dessa energia primordial. 

20. Então cantar para os Orixás é uma mentira? 

Estou fazendo errado? 

Não, não está nada errado. Quando cantamos para o Orixá ou para o Santo estamos em nosso íntimo querendo que a força dele se faça presente em nossa vida. Pela simbologia

acabamos acessando o que precisamos e evocando ou invocando a energia necessária para atuar no momento que precisamos. 

21. Também ouvi dizer que na Umbanda não se usam atabaques. Isto é verdade? 

Como dissemos anteriormente, as muitas formas de praticar Umbanda são bem diversas. 

Então, na Umbanda Branca, vertente defendida por Zélio de Morais, não era usual o uso de atabaques e nem sequer

palmas. Porém, dentro do contexto da Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, também não era comum o uso de velas coloridas. Velas que vemos hoje em dia usadas nos terreiros. 

22. Então de onde surgiu o uso de atabaques? 

Não há como saber ao certo, podemos supor que seja uma influência dos cultos nagôs dentro da Umbanda. Vemos também que uma das tendas derivadas da Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade - a Tenda Espírita São Jorge - 

se utilizava de atabaques e, também, tinham outros rituais próprios, como a prática da incorporação de Exus. 

23. Mas eu pensei que Exu era espírito de Umbanda e se manifestava em todos os terreiros. Não é bem assim? 

De fato, não. Zélio em algumas entrevistas cita a dificuldade em trabalhar com espíritos de esquerda - 

linha também chamada de Quimbanda. Mas nem todas as Umbandas trabalham com Exu. Existe um ditado de terreiro que diz que Umbanda é casa de Caboclo e Preto-Velho, o Exu é só convidado. 

24. Mas Exu não é um espírito de luz? Guardião? Por que ele é difícil de trabalhar? 

A palavra que pode definir melhor Exu seria caótica, uma força natural. Não é muito fácil dominar essas forças se você não tiver uma autoridade moral elevada. Também não podemos atribuir a ele a alcunha de guardião e tampouco um espírito de luz, pois Exus são muito parecidos conosco, ou seja, tem nossas paixões e nossas capacidades. A palavra guardião é mal empregada e 

usada com uma conotação de que o Exu é um guarda-costas ou um anjo-da-guarda. 

25. Então o ideal é não trabalhar com Exu? 

De forma alguma! Um dos célebres ensinamentos do Caboclo das Sete Encruzilhadas é que a Umbanda não vira as costas a nenhum espírito, logo não podemos simplesmente ignorar a existência de Exu. Devemos trabalhar com ele, desde que ele esteja dentro das regras impostas pelo terreiro. Exu gera fascinação nas pessoas e isso pode ser perigoso. 

26. O trabalho com Exu pode ser perigoso como? 

Justamente pela fascinação que Exus e Pombogiras geram, o trabalho com eles deve ser sempre pautado em regras claras da Umbanda. Gira de Exu não é para ser feita todas as semanas, quiçá todos os meses. São trabalhos específicos, geralmente restritos em público - 

mas com a

presença de convidados que realmente necessitam do atendimento de Exu - e ordenados e liderados por um espírito de Direita. 

27. Mas meu Exu é camarada, nunca me faria mal. 

Aqui não estamos falando se faria mal ou não. A questão é que o Exu está trabalhando pela sua própria evolução por meio da manifestação e ajuda espiritual. Se o médium não seguir o caminho reto para que ele possa trabalhar ou que comece a fazer coisas que o impeçam de se aprimorar, ele irá se voltar contra o próprio médium para que este possa despertar para suas responsabilidades. 

Como é um espírito mais severo, nem sempre esse tipo de despertar será

indolor. 

28. Mas se Exu está dentro da Umbanda, o que é a Linha de Quimbanda ou a Kimbanda? 

Na Umbanda temos uma estrutura hierárquica que se chama “Sete Linhas de Umbanda”. 

Dentro do meu entendimento ela comporta todos os espíritos em camadas e subcamadas e dentro de uma dessas estão inseridos os Exus e Pombogiras. A Kimbanda ou o culto de Quimbanda, é na verdade, uma tradição à parte da Umbanda com outras regras, mesmo que possam ter

“personalidades” que se manifestam tanto na Umbanda, quanto na Quimbanda. 

29. Você citou as Sete Linhas de Umbanda. Já ouvi falar tanto disso e sempre é tudo tão confuso. Poderia falar um pouco mais? 

As Sete Linhas de Umbanda são as categorias criadas para tentar uma classificação ou um organograma de como funciona a estrutura de Umbanda no Astral. Claro que ela é apenas uma aproximação para facilitar a nossa compreensão e pode diferir em muito em cada uma das vertentes. Dentro do que pratico fico confortável com a seguinte classificação: Linha da Fé, Linha de Demanda, 

Linha das Matas, Linha da Justiça, Linha dos Ventos, Linha das Águas e Linha de Santos e Almas. 

